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MINISTÉRIO DA CIDADANIA 

Núcleo Nacional de Educação Permanente do SUAS – NUNEP/SUAS 

 

 

2ª Reunião Extraordinária do Núcleo Nacional de Educação Permanente do SUAS – 

NUNEP/SUAS 

Local: Realizada por videoconferência 

Data: 29 e 30/04/2021 

 

Aos vinte e nove e trinta dias do mês de abril de dois mil e vinte e um realizou-se a 2ª Reunião 1 

Extraordinária do Núcleo Nacional de Educação Permanente – NUNEP/SUAS, sob a Coordenação 2 

da Sra. Patrícia Neves Raposo, Representante do Departamento de Gestão do SUAS – 3 

DGSUAS/SNAS/MC. Estiveram presentes os seguintes membros titulares e suplentes: Prof. 4 

Edgilson Tavares de Araújo, Representante de Instituição de Ensino Superior - IES; Roberta Pelella 5 

Mélega, Representante do Departamento de Proteção Social Especial – DPSE/SNAS/MC; Ana 6 

Paula Franco, Representante da Coordenação Geral de Gestão do Trabalho e Educação Permanente 7 

– CGGTEP/SNAS/MC; Gláucio Coimbra Cardoso; Representante da Secretaria Nacional de Renda 8 

de Cidadania – SENARC/MC; Rívia Helena, Representante do Departamento da Rede 9 

Socioassistencial Privada – DRSP/SNAS/MC; Prof. Everaldo Lauritzen Lucena Filho, 10 

Representante de Instituição de Ensino Superior - IES; Maria Aparecida do Amaral Godoi, 11 

Representante do Conselho Nacional de Assistência Social – CNAS - Segmento Trabalhadores; 12 

Raquel Martins, Representante do Departamento de Benefícios Assistenciais – DBA/SNAS/MC; 13 

Patrícia Neves Raposo, Representante do Departamento de Gestão do SUAS – 14 

DGSUAS/SNAS/MC; Margarete Cutrim, Representante do Fórum Nacional de Secretários(as) de 15 

Estado da Assistência Social – FONSEAS; Clóvis Alberto Pereira, Representante do Conselho 16 

Nacional de Assistência Social – CNAS – Segmento Usuários; Vânia Maria Machado, 17 

Representante do Conselho Nacional de Assistência Social – CNAS – Segmento Trabalhadores; 18 

Becchara Rodrigues de Miranda, Representante do Departamento de Gestão do SUAS – 19 

DGSUAS/SNAS/MC.  20 

 21 

ABERTURA 29/04/2021: O Sr. Becchara Rodrigues de Miranda, Representante do Departamento 22 

de Gestão do SUAS – DGSUAS/SNAS/MC, iniciou a reunião cumprimentando a todos e justificou 23 

a ausência da Sra. Patrícia Neves Raposo neste dia, ponderando que realizará a condução da reunião 24 

nesse momento, como seu suplente, diante a falta de definição de coordenador-adjunto. Em seguida, 25 
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apresentou a seguinte proposta de programação:  Dia 29/04/2021: 09h30 – 09h45: 26 

Abertura/Recepção dos Membros do Núcleo; 09h45 – 10h45: Apresentação da Comissão de 27 

Diagnósticos; 10h45 – 11h45: Apresentação da Comissão de Articulação e Acompanhamento aos 28 

Núcleos; 12h00 – 14h00 – Almoço; 14h00 – 15h00: Apresentação da Comissão de Processos 29 

Formativos; 15h00 – 16h30: Avaliação do Plano de Trabalho: possíveis ajustes e novas propostas. 30 

Dia 30/04/2021: 09h30 – 10h45: Apresentação do Regimento Interno e minuta de Resolução 31 

conforme devolutiva do Parecer da CONJUR; 10h45 – 12h00: Apresentação de Resultados da 32 

consultoria sobre Supervisão Técnica (paralelo entre os resultados e a Resolução CNAS nº 06/2016) 33 

12h00 – 14h00: Almoço; 14h00 – 18h00: Encaminhamentos. Questionou se haveria alguma 34 

observação em relação à programação apresentada, registrando a necessidade de incluir a aprovação 35 

da ata da reunião anterior. Não havendo manifestações contrárias, a programação foi aprovada por 36 

unanimidade. Em seguida, colocou em aprovação a Ata da 1º Reunião Extraordinária do 37 

NUNEP/SUAS, a qual foi aprovada por unanimidade. Seguindo para a apresentação da Comissão 38 

de Diagnóstico, o Prof. Edgilson Tavares de Araújo, Representante de Instituição de Ensino 39 

Superior – IES, elencou os membros presentes na reunião e discorreu que realizaram o 40 

levantamento das demandas da Comissão, estruturando o eixo de diagnóstico a partir das seguintes 41 

macro ações: 1. Diagnósticos a partir da reavaliação de cursos já ofertados pela SAGI. Ações: 1.1. 42 

Elaborar um diagnóstico sobre os cursos Marco Relatório das Organizações da Sociedade Civil - 43 

MROSC e Medidas Socioeducativas - MSE já ofertados a partir da avaliação de reação realizada 44 

pelos cursistas, 1.2. Elaborar uma análise sobre o aproveitamento e evasão dos cursos atualmente 45 

ofertados pela Secretaria de Avaliação e Gestão da Informação - SAGI, inclusive, quanto ao modelo 46 

autoinstrucional e mediação pedagógica, 1.3. Propor melhorias e mudanças necessárias nos 47 

conteúdos e metodologias para atualização dos cursos que serão analisados; 2. Levantamento das 48 

necessidades de formação mais urgentes na SNAS para oferta de cursos e negociações deste em 49 

2021 com a SAGI: Indicadas as demandas da Proteção Social Especial - PSE, do Departamento da 50 

Rede Socioassistencial Privada - DRSP,  da Proteção Social Básica – PSB, do Departamento de 51 

Benefícios Assistências - DBA, do Departamento de Gestão do SUAS – DGSUAS; 3. Apresentar 52 

proposta de cursos em EaD que podem ser ofertados no modelo autoinstrucional ou com mediação 53 

pedagógica; 4. Aproveitamento dos diagnósticos existentes realizados por instituições de ciência e 54 

de tecnologia; 5. Identificação de formações voltadas para o SUAS ofertadas pelas instituições de 55 

ensino superior para buscar parcerias no sentido de ampliar as ofertas. Arrazoou que seria 56 
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interessante fazer uma reunião específica nos eventos com interface com o SUAS para diagnosticar 57 

as ações que estão sendo realizadas e explicou que foi definido um prazo para cada uma das macros 58 

ações apresentadas. A Sra. Roberta Pelella Mélega, Representante do Departamento de Proteção 59 

Social Especial – DPSE/SNAS/MC, complementou discorrendo que, a partir desse momento, será 60 

necessário organizar e realizar reuniões sistemáticas para viabilizar as ações. Abrindo para 61 

manifestações, o Sr. Clóvis Alberto Pereira, Representante do Conselho Nacional de Assistência 62 

Social – CNAS – Segmento Usuários, parabenizou pela apresentação e ponderou que um dos 63 

motivos da evasão da formação sobre o MROSC é a grande demanda de cursos e agendas virtuais, 64 

entendendo que é fundamental a presença de um mediador. A Sra. Roberta Pelella Mélega 65 

esclareceu que a Comissão percebeu que existem cursos que demandam maior acompanhamento, 66 

visto que sugeriram realizar uma avaliação comparando a evasão e o aproveitamento de cursos 67 

autoinstrucionais e com tutoria, porém, não será possível, pois todos os cursos disponibilizados pela 68 

SAGI são autoinstrucionais. O Prof. Edgilson Tavares de Araújo compreendeu que é necessário 69 

avaliar o conteúdo e o método que é utilizado com as áreas para elaboração de um panorama e 70 

compreendeu que é o momento do SUAS ter uma maior aproximação com o Conselho Nacional de 71 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico - CNPq para discutir o que tem feito em relação à 72 

definição das áreas prioritárias, visto que não existe nenhuma área prioritária referente à Política de 73 

Assistência Social. A Sra. Vânia Maria Machado, Representante do Conselho Nacional de 74 

Assistência Social – CNAS – Segmento Trabalhadores, questionou sobre a possibilidade de 75 

elaborar um encaminhamento com relação ao CNPq e compreendeu que poderiam fazer uma 76 

avaliação através dos trabalhadores que já executaram os cursos. Questionado sobre a 77 

disponibilização do material da Comissão, a Sra. Roberta Pelella Mélega sugeriu que fosse 78 

elaborado um relatório a partir das demandas dos cursos identificadas para enviar aos membros do 79 

NUNEP/SUAS para conhecimento. O Prof. Edgilson Tavares de Araújo concordou com a sugestão 80 

e ponderou que seria importante que houvesse um relatório unificado de todas as comissões. Com 81 

relação ao CNPq, discorreu que é necessário fazer uma articulação política a fim de solicitar a 82 

inclusão da assistência social como área prioritária dentro dos estudos e pesquisas financiados para 83 

estimular uma maior produção de diagnósticos. O Sr. Becchara Rodrigues de Miranda ponderou 84 

que terão que elaborar o encaminhamento para que sejam tomadas as devidas providências pela 85 

Coordenação-Geral de Gestão do Trabalho. O Sr. Gláucio Coimbra Cardoso, Representante da 86 

Secretaria Nacional de Renda de Cidadania – SENARC/MC, entendeu que essa demanda também 87 
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poderia ser enviada à Escola Nacional de Administração Pública - ENAP e relatou que sentiu falta 88 

de articulação para realização de um curso referente ao Cadastro Único e Programa Bolsa Família – 89 

PBF. A Sra. Roberta Pelella Mélega informou que houve a sugestão de tratar sobre o SUAS e o 90 

PBF relacionado ao acompanhamento do descumprimento das condicionalidades, todavia, ainda 91 

não foi possível fazer um encontro entre a PSB e a PSE. A Sra. Margarete Cutrim, Representante do 92 

Fórum Nacional de Secretários(as) de Estado da Assistência Social – FONSEAS, postulou que é 93 

importante trazer a qualificação sobre o Cadastro Único, uma vez que os estados não conseguem 94 

fazer a integração de serviços com os benefícios. Feitas todas as manifestações, os membros 95 

consensuaram em definir os encaminhamentos em cada apresentação. Diante essa situação, foram 96 

definidos os seguintes encaminhamentos: a) Enviar o relatório da demanda de cursos até o dia 14/05 97 

para os membros do NUNEP/SUAS; b) Realizar diagnóstico da evasão dos dois cursos MROSC e 98 

MSE até o dia 30/06 (necessária agenda com especialistas dessas áreas), a ser apresentado na 99 

reunião de julho para a plenária; c) Realizar análise entre os modelos autoinstrucional e com 100 

mediação pedagógica para 31/08; d) Propor a inclusão da assistência social como área prioritária 101 

das ações para o CNPq – produzir documentos para o NUNEP/SUAS. E, na sequência, a 102 

SNAS/CCGTEP iniciará o diálogo com o CNPq; e) Incluir o tema Cadastro Único como módulo 103 

em algum curso - O pleno solicita da CGGTEP diálogo com a Secretaria Nacional do Cadastro 104 

Único - SECAD para ver o interesse da área. Passando à apresentação da Comissão de Articulação 105 

e Acompanhamento aos Núcleos, a Sra. Margarete Cutrim relatou que a Comissão teve um trabalho 106 

de estímulo e de motivação junto aos núcleos estaduais para que respondessem ao formulário 107 

encaminhado pela Secretaria Executiva. Apresentou as ações construídas coletivamente na última 108 

reunião, explicando que as marcações em verde já foram realizadas.  Informou que o formulário foi 109 

preenchido por todas as 27 unidades da federação, destacando que 12 estados responderam que não 110 

possuem núcleo instituído. Apresentou os demais dados coletados, observando que esse 111 

mapeamento dá a dimensão do trabalho existente. Comunicou que possuem indicativa de reuniões 112 

com os núcleos em junho junto com a plenária do NUNEP/SUAS, porém, compreendeu que devem 113 

intensificar as ações de suporte e pensar em uma dinâmica de informes para os núcleos estaduais. A 114 

Sra. Vânia Maria Machado destacou a importância de fazer as orientações aos núcleos estaduais e 115 

de realizar a reunião com os núcleos existentes. O Sr. Becchara Rodrigues de Miranda entendeu que 116 

poderiam pensar na construção das orientações envolvendo uma escuta dos núcleos já constituídos. 117 

Solicitada a apresentação para divulgação dos dados, recomendou que fosse enviado um 118 
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comunicado aos estados indicando que esse conteúdo será divulgado. A Sra. Margarete Cutrim 119 

sugeriu, como encaminhamento, transformar esses dados em relatório para socializar com os 120 

membros do Núcleo Nacional e com os estados. O Prof. Edgilson Tavares de Araújo entendeu que 121 

poderiam gerar notas técnicas oriundas do NUNEP/SUAS, para que tenham um histórico da 122 

reabertura e da produção desse Núcleo. A Sra. Ana Amélia da Silva, Representante da Secretaria 123 

Nacional de Renda de Cidadania – SENARC/MC, informou que foi realizada uma reunião com o 124 

responsável pela Rede SUAS e pela área de comunicação do Ministério da Cidadania, em que foi 125 

disponibilizada uma aba para inserção das informações do Núcleo Nacional. Realizados todos os 126 

debates, foram definidos os seguintes encaminhamentos: a) Elaborar relatório sobre o levantamento 127 

acerca do funcionamento dos Núcleos Estaduais de Educação Permanente - NUEPs e encaminhar 128 

para o NUNEP/SUAS até o dia 31/05; c) Encaminhar o relatório da pesquisa aos estados para que 129 

se manifestem a respeito do status atual e informar sobre a ciência à CIT e ao CNAS (prazo para 130 

retorno dos estados 10/06); d) Identificar as necessidades e produzir orientações a partir dos dados 131 

do relatório; d) Propor ao CNAS e à Comissão Intergestores Tripartite - CIT inclusão de ponto de 132 

pauta para apresentação da pesquisa para as reuniões de julho; e) Solicitar à CCGTEP realização de 133 

reunião da Comissão com os NUEPs para o dia 21 de junho; f) a) Criar aba no Blog da Rede SUAS 134 

para a educação permanente até 14/05 com os seguintes tópicos (resgatar informações já existentes 135 

no blog) (Secretaria Executiva): O que é o NUNEP, composição (link portaria), comissões 136 

(composição e plano de trabalho), calendário de ações do NUNEP/SUAS, reuniões (pauta, atas...), 137 

atos normativos de constituição e organização (decreto e regimento...), orientações técnicas, e 138 

NUEPs (links dos estados). Prosseguindo à apresentação da Comissão de Processos Formativos, 139 

Prof. Everaldo Lauritzen Lucena Filho, Representante de Instituição de Ensino Superior – IES, 140 

relatou que a Comissão realizou a análise dos materiais pedagógicos do curso de introdução e 141 

atualização em Vigilância Socioassistencial do CapacitaSUAS, sendo que dividiram em oito eixos. 142 

Apresentou um breve resgate sobre a construção do Plano de Trabalho da Comissão e sobre a 143 

metodologia utilizada de análise dos materiais pedagógicos do curso de introdução e atualização em 144 

Vigilância Socioassistencial do CapacitaSUAS, destacando o Caderno do Aluno, a Matriz 145 

Pedagógica e o Guia do Professor.  Relatou que foram realizadas as seguintes considerações: 1. O 146 

Caderno do Aluno é bastante comportamentalistas, enquanto que o Guia do Professor estimula 147 

processos de aprendizagem construtiva e interacionista. Uma sugestão para reduzir o 148 

distanciamento de abordagem poderia ser trazer para o Caderno questionamentos e reflexões para 149 
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possibilitar o protagonismo e já estimular o aluno a participar das aulas e propor alternativas de 150 

aprimoramento dos processos de trabalho; 2. No Caderno do Aluno há muita informação de 151 

qualidade, porém muito textual, valeria mais a pena ter outros recursos educacionais digitais 152 

(REDs) associados: infográficos, quadros resumo, vídeos curtos, podcasts, motion grafics; 3. Seja 153 

adotada linguagem mais acessível. Relatou que, em um futuro próximo, foi colocado que 154 

participarão de turmas piloto em EaD que serão ofertadas pelo Ministério da Cidadania como 155 

avaliadores e manifestou que as próximas atividades serão a análise do documento de orientação 156 

para implementação da supervisão técnica e a discussão, análise e sugestão de materiais que foram 157 

elaborados para o controle social. A Sra. Raquel Martins, Representante do Departamento de 158 

Benefícios Assistenciais – DBA/SNAS/MC, complementou discorrendo que a Comissão pode 159 

pensar como adaptar os materiais para motivar a aprendizagem, principalmente, nesse momento de 160 

pandemia. Abrindo para manifestações, a Sra. Margarete Cutrim parabenizou a Comissão pela 161 

apresentação e observou que o objetivo do CapacitaSUAS sempre foi de retomar e orientar para a 162 

interação dos elementos que estão isolados. O Sr. Becchara Rodrigues de Miranda também 163 

parabenizou pela apresentação e relatou sobre a sua experiência como facilitador dos cursos de 164 

Vigilância, Controle Social e Elaboração de Planos nos estados de Alagoas e Minas Gerais, 165 

registrando que foi muito gratificante. A Sra. Maria Aparecida do Amaral Godoi, Representante do 166 

Conselho Nacional de Assistência Social – CNAS - Segmento Trabalhadores, postulou que o 167 

relatório da Comissão reportou para duas situações, elencando-as. Salientou a importância da 168 

articulação entre o saber acadêmico e o saber popular. A Sra. Margarete Cutrim lembrou como é 169 

desafiador para os conselhos de assistência social ter conhecimento do orçamento para aprovação. 170 

O Prof. Everaldo Lauritzen Lucena Filho externou a sua satisfação por participar dessa atividade, 171 

porém,  justificou que terá que se ausentar da reunião. O Sr. Becchara Rodrigues de Miranda 172 

ponderou que tem se criado a ideia de que o conselheiro deve entender de orçamento, todavia, estão 173 

cometendo um grande equívoco, uma vez que o conselheiro deve entender de controle social. O Sr. 174 

Clóvis Alberto Pereira concordou com a explanação anterior, ponderando que é papel da gestão 175 

descodificar e simplificar o orçamento. Externadas todas as opiniões e manifestações, foram 176 

definidos os seguintes encaminhamentos: a) Participar em turmas piloto de EaD que serão 177 

elaboradas pelo Ministério da Cidadania como avaliadores; b) Analisar documentos de orientação 178 

para implementação da Supervisão Técnica - abril a julho; c) Realizar discussão, análise e sugestão 179 

de materiais que já foram elaborados para o controle social (realização de encontros com 180 
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especialistas de formação para o controle social) - maio; d) Analisar documentos para inserir nos 181 

materiais do CapacitaSUAS os aspectos relacionados aos impactos da pandemia, das emergências e 182 

das calamidades públicas (elaborar orientações); d) Elaborar orientações que subsidie as instituições 183 

capacitadoras na integração de processos de ensino e de aprendizagem para a realização dos cursos 184 

de capacitação. Passando à avaliação do Plano de Trabalho: possíveis ajustes e novas propostas, o 185 

Sr. Becchara Rodrigues de Miranda salientou que essa questão já foi trabalhada durante a 186 

apresentação das comissões na elaboração dos seus encaminhamentos. ENCERRAMENTO 187 

29/04/2021: O Sr. Becchara Rodrigues de Miranda agradeceu a presença de todos e encerrou o 188 

primeiro dia da 2ª Reunião Extraordinária do NUNEP/SUAS. ABERTURA 30/04/2021: A Sra. 189 

Patrícia Neves Raposo, Representante do Departamento de Gestão do SUAS – 190 

DGSUAS/SNAS/MC, iniciou o segundo dia de reunião cumprimentando a todos e agradeceu ao Sr. 191 

Becchara Rodrigues de Miranda pela condução do primeiro dia. Realizou uma breve 192 

contextualização da programação, passando para a apresentação do Regimento Interno e minuta de 193 

resolução conforme devolutiva do parecer da CONJUR. Realizada a leitura da minuta resolução 194 

conforme devolutiva do parecer da CONJUR, o Sr. Becchara Rodrigues de Miranda observou que 195 

não podem alterar a redação prevista no decreto de criação do NUNEP/SUAS, entendendo que as 196 

alterações necessárias poderão ser tratadas futuramente. A Sra. Vânia Maria Machado compreendeu 197 

que a proposta de Regimento Interno não pode ser diferente nesse momento, entretanto, ponderou 198 

que existe a possibilidade de alteração quando houver outra condição de trabalho. O Sr. Clóvis 199 

Alberto Pereira reiterou a importância de trabalhar antecipadamente todas as possibilidades de 200 

retorno presencial, informando que as pessoas com deficiência se retirarão dos espaços caso as 201 

reuniões permaneçam de modo virtual mesmo retomando a normalidade. O Sr. Becchara Rodrigues 202 

de Miranda afirmou que possuem a mesma perspectiva e a Sra. Patrícia Neves Raposo confirmou 203 

que estão defendendo o retorno das reuniões presenciais assim que possível. Diante essa questão, o 204 

Sr. Becchara Rodrigues de Miranda destacou a importância de incluir a recomendação do 205 

NUNEP/SUAS de que as reuniões sejam presenciais no contexto de normalidade na minuta de 206 

resolução. Não havendo mais nenhuma manifestação, a minuta de resolução foi aprovada por 207 

unanimidade. Encaminhamentos: a) Encaminhar para publicação a resolução de aprovação do 208 

Regimento Interno do NUNEP/SUAS (Secretaria Executiva); b) Ampla divulgação da resolução 209 

após a publicação (Secretaria Executiva).  Seguindo, a Sra. Patrícia Neves Raposo passou à 210 

apresentação dos resultados da consultoria sobre Supervisão Técnica (paralelo entre os resultados e 211 
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a Resolução CNAS nº 06/2016), expondo os seus objetivos e a tabulação, análise e sistematização 212 

dos resultados. Em seguida, apresentou a análise qualitativa das informações das unidades 213 

federativas que responderam realizar ações de Supervisão Técnica por meio da Matriz de 214 

Atribuições da Supervisão Técnica como ação educacional no SUAS elaborada pela consultora. 215 

Dando sequência a apresentação, foram destacadas as seguintes conclusões: 1. Os principais 216 

problemas referidos podem ser resolvidos com as facilidades apontadas; 2. As soluções para 217 

infraestrutura e organização institucional, podem vir de iniciativas singulares, sistemas e programas 218 

próprios que atendam às reais necessidades loco-regionais; 3. À esfera nacional de gestão cabe 219 

prestar apoio técnico e logístico por meio de diretrizes, financiamento, instrumentos, pactuações e 220 

parcerias; 4. Necessidade de compreensão profunda dos princípios, eixos, diretrizes e dimensões 221 

das políticas orientadoras da Supervisão Técnica; 5. Observa-se que a maioria das respostas foi 222 

elaborada e registrada por uma única pessoa; 6. Duas unidades federativas responderam de forma 223 

coletiva, e uma unidade federativa enviou três respostas; 7. As ações de educação permanente se 224 

apresentam no formato de cursos e oficinas ancoradas no CapacitaSUAS; 8. A ausência de perfil e 225 

competência pode influenciar na implementação da Supervisão Técnica, que se torna uma ação 226 

educacional finalística e não apoio institucional; 9. Destacam-se outras denominações para definir a 227 

Supervisão Técnica, principalmente as ideias de: Visita Técnica; Assistência Técnica; Apoio 228 

Técnico; 10. As questões estruturais deverão ser solucionadas, em parte, pela compreensão da 229 

finalidade da Supervisão Técnica. Foram indicadas as seguintes proposições da consultoria: 1. A 230 

finalidade, os objetivos e o público da Supervisão Técnica devem ser claramente definidos nas 231 

diretrizes; 2. A Supervisão Técnica como ação educacional do SUAS demanda a construção de um 232 

perfil de competências político-gerencial, técnico e pedagógico para supervisores; 3. Elaboração de 233 

orientações da gestão federal para implementar a Supervisão Técnica atendendo os princípios da 234 

educação permanente. Abrindo para manifestações, a Sra. Vânia Maria Machado questionou se 235 

podem ter acesso ao relatório final da consultoria e compreendeu que devem estudar os 236 

apontamentos realizados. A Sra. Patrícia Neves Raposo explanou que os produtos da consultoria 237 

não serão agregados automaticamente pelo ministério, uma vez que há uma série de questões que 238 

precisam ser discutidas. O Sr. Becchara Rodrigues de Miranda ponderou que indagaria no início da 239 

apresentação o que seria Supervisão Técnica para reflexão e arrazoou que devem tomar cuidado 240 

para não disseminar esses dados como perspectiva de orientação, mas como base para um diálogo 241 

propositivo de alteração da resolução ao CNAS. A Sra. Roberta Pelella Mélega complementou 242 
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discorrendo que a conceituação da Supervisão Técnica é muito vaga na Resolução CNAS nº 243 

06/2016, solicitando que a apresentação fosse disponibilizada. A Sra. Lea, Representante da 244 

Assessoria do Departamento de Gestão do SUAS – DGSUAS/SNAS/MC, informou que participou 245 

do processo de seleção do NUNEP/SUAS e acompanha a Coordenação de Gestão do Trabalho e 246 

Educação Permanente, ponderando que possui bastante dificuldade em relação à pauta da 247 

Supervisão Técnica. Compreendeu que seria interessante utilizar esse espaço para refletir sobre o 248 

avanço da compreensão da Supervisão Técnica no SUAS. O Prof. Everaldo Lauritzen Lucena Filho 249 

intuiu que os próprios dados apresentados pela consultoria da inabilidade das unidades federativas 250 

não compreenderem o que seria a Supervisão Técnica reflete as explanações feitas e sugeriu pensar 251 

como o NUNEP/SUAS pode contribuir. A Sra. Margarete Cutrim entendeu que há um 252 

posicionamento unânime de que não há uma clareza em relação à conceituação da Supervisão 253 

Técnica e propôs que fossem planejados ciclos de discussões a fim de elaborar um caderno de 254 

orientações. A Sra. Vânia Maria Machado relatou que nada foi feito após a publicação da Resolução 255 

CNAS nº 06/2016 e entendeu que a elaboração de um caderno fazendo a distinção entre Apoio 256 

Técnico, Monitoramento Técnico e a Supervisão Técnica será bem útil, assim como a elaboração de 257 

uma resolução com diretrizes. A Sra. Patrícia Neves Raposo concordou que devem definir o que é a 258 

Supervisão Técnica,  seus objetivos e seu público alvo e entender quais são as competências de 259 

gestão para realizar essa supervisão. Com relação aos produtos da consultoria, externou a sua 260 

preocupação com a divulgação de dados que não serão adotados pelo Ministério da Cidadania e 261 

compreendeu que podem elaborar um documento mobilizador às equipes para estruturar as suas 262 

formas de trabalho. A Sra. Vânia Maria Machado destacou a importância de socializar os dados da 263 

consultoria e a Sra. Patrícia Neves Raposo postulou que o próximo passo é pensar como estruturar 264 

as discussões. Finalizadas as discussões, foram definidos os seguintes encaminhamentos: a) 265 

Organizar um ciclo de discussões para aprofundamento conceitual e metodológico da Supervisão 266 

Técnica, com vistas à produção de orientações aos entes federados; b) Buscar informação sobre a 267 

disponibilização dos produtos (coordenação); c) Inserir o tema na próxima reunião do 268 

NUNEP/SUAS. ENCERRAMENTO: Finalizados os itens da programação, a Sra. Patrícia Neves 269 

Raposo agradeceu a presença de todos e encerrou a 2ª Reunião Extraordinária do NUNEP/SUAS. 270 

 271 

Patrícia Neves Raposo 272 

Coordenadora do Núcleo Nacional de Educação Permanente do SUAS – NUNEP/SUAS 273 
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Abril de 2021. 276 
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